




















































Nome Oficial da Equipe ou Área de GC

Gestão do Conhecimento
Empresário(a)

Gerência de Gestão do Conhecimento
Gestão do Conhecimento

N/A
Gerência de Gestão do Conhecimento
Gerência de Gestão do Conhecimento

N/A
Coordenadoria de Gestão do Conhecimento

Gestão do Conhecimento 
Gerência de Gestão do Conhecimento e Processos da Diretoria de Projetos

Knowledge and Change Management

Função Oficial que exerce atualmente

Gerente de Gestão do Conhecimento
Fundador(a), Consultor(a) 
Analista
Analista Sênior de GC
Professor
Assessor de Gestão do Conhecimento
Assessor de Gestão do Conhecimento
Consultor de Recursos Humanos
Tecnologista
Analista de Desempenho e Estratégia da Gestão do Conhecimento 
Analista de GC
Knowledge Management Specialist

Perfil do Profissional dedicado em tempo integral à GC

Total de Respostas Válidas: 
13 respondentes

9 Trabalham em uma Organização que possui uma Equipe ou Área de GC 
(8 em áreas consolidadas e 1 em fase de implantação)

 x 
4 não possuem



Seguimos coletando na Edição 2021-2022 os Impactos da Pandemia Covid-19 na atuação dos Profissionais de GC.
Nesta Edição metade dos respondentes seguiram declarando impactos em sua atuação profissional ou carreiras.

29 declararam algum tipo de impacto 
X

28 declararam não terem nenhum impacto 
(neste período avaliado - ano de 2021) 

Dentre os impactos mencionados estão destacados o modelo híbrido/online de trabalho e a necessária adaptação 
a esse formato de atuação. 

Também foram mencionados os impactos da pandemia nas organizações - destaque para o modo sobrevivência 
durante a Pandemia - que testou a resiliência de empresas e projetos, são exemplos impactos financeiros e 
adiamento de projetos  (associados a fatores negativos), mas também aumento da demanda de apoio (como 
possíveis impulsionadores de demanda, ex.: necessidade de  suporte e apoio técnico).

Também foi mencionado que o isolamento impactou a condução das atividades de GC. Neste fator os relatos se 
dividem entre impactos negativos de diminuição ou congelamento de projetos ou positivos de intensificação com 
a digitalização/flexibilidade e novas oportunidades de  projetos e atividades, com usuários que demandaram mais 
apoio/estruturação de uma infra-estrutura de suporte durante a transição para o trabalho no modelo home-office.

Relatório prévio

IMPACTOS DA PANDEMIA 
COVID-19
edição 2021/2022

Total de Respostas Válidas: 
57 respondentes



Perguntas sobre o Impacto da Pandemia (COVID19)

Caso sim, descreva quais foram os principais impactos

• Afastamento por COVID  e  impacto financeiro.
• Apenas no que tange às dificuldades econômicas pela qual a empresa passou em função da pandemia, 
   bem como, a maior dificuldade de atuação em algumas frentes por conta do distanciamento social e o   
   adiamento de projetos.
• As aulas passaram a ser virtuais, demandando capacitação e construção de materiais.
• Aumentou a minha atuação de suporte técnico.
• Concentração em trabalho remoto e redução da exposição devido ao isolamento social e as medidas 
   restritivas, limitando a atuação profissional substancialmente. 
• De trabalho híbrido para remoto.
• Deixei de receber um adicional por um tempo.  A atuação mudou em vários aspectos, sobretudo humanos. 
• Desemprego.
• Dificuldades financeiras dos clientes.
• Em março de 2020 fui demitido devido a pandemia e estive afastado da área até outubro de 2021.
• Estou em home-office desde o início da pandemia e todas as atividades de treinamento são realizadas 
   remotamente por telepresença. 
• Eu fiquei em casa com as meninas e assumi papel de mãe e professora por mais tempo, nos primeiros 8 
   meses não fiz prospecção de clientes e muitos pararam os projetos por conta da pandemia.
• Foi necessário pensar e criar projetos em inovação, Gestão do Conhecimento, cultura organizacional e 
   aprendizagem. Tendo em vista o teletrabalho e as mudanças impostas pela pandemia. Gestão do 
   conhecimento essencial num momento em que todos os servidores foram para as suas casas e cada um 
   ficou com seu conhecimento e seus projetos individuais e guardados em seu computadores pessoais, sem 
   compartilhamento.
• Impacto relacionado à forma de atuação que passou a ser completamente remota. Impacto que considero 
   positivo pois foi possível implantar mudanças necessárias para garantir a "sobrevivência no mercado" 
   (tanto na SBGC quanto na empresa em que trabalho). 
• Liderar workshops, que antes eram presenciais, no ambiente virtual.
• Maior dedicação e necessidade de flexibilidade e agilidade nas entregas e menor disponibilidade de 
   recursos para projetos e diminuição no valor de Bolsas. 

• Me adaptei fortemente ao home-office.
• Mudança de empresa.
• No meu caso, por incrível que pareça foi positivamente.  
   No formato presencial estava com grandes dificuldades 
   de fechar contratos. Após o reposicionamento da 
   minha presença no mundo digital, e também da minha 
   empresa, muitas oportunidades começaram a aparecer. 
• Perda da gratificação de função; afastamento da Gestão.
• Perdi emprego CLT.
• Redução das oportunidades profissionais.
• Redução em quase 1/3 do salário e aumento 
   significativo do serviço.
• Reestruturação na forma de realizar o trabalho. 
   Trabalho remoto.
• Transferência da execução do trabalho para o home-office
• Trabalhava na área de GC como analista e fui demitido. 
   Hoje estou trabalhando fora da área e busco recolocação.



Relatório Final

GESTÃO DO CONHECIMENTO
nas Organizações



Representantes de: 
33 Organizações diferentes
*1 Respondente da Coreia do Sul - IncheonQuanto ao tempo de existência das organizações, das 

33 empresas respondentes, destaca-se que, grande 
parte, possui até 20 anos de atividades (sendo 36% 
dos respondentes) e de 40 a 60 anos (33%). 

P11: Tempo de existência
da Organização desde 
sua fundação? 

67% dos estados que participaram 
pesquisa pertencem a região 
Sudeste, sendo eles: São Paulo, Rio 
de Janeiro,  Minas Gerais e Espírito 
Santo, totalizando 22 organizações
pertencentes a esta região. Na edição 
2020, tivemos, também, a região 
Sudeste sendo a mais representativa. 
(75% dos estados que participaram 
pertenciam à esta região)

Organizações Respondentes: 33
Total de Respondentes: 33

P12: Quais os estados que tiveram maior 
representatividade na pesquisa? 



P13: Cargo e atribuições do respondentes 

76% dos respondentes 
afirmam que 

são responsáveis 
por atividades 
de Gestão do 

Conhecimento.

Quase metade dos respondentes atua na área de GC 

propriamente dita, mas atua também em outras áreas 

indiretamente relacionadas com GC, tais como PDI, 

Gestão de Processos, Gestão de TI e Educação. 

As descrições de atribuições dos respondentes que 

atuam em GC, sintetizadas em palavras-chave 

controladas, indicam maior concentração em gestão, 

projetos e disseminação.

Organizações Respondentes: 33
Total de Respondentes: 33































Número de respondentes: 23 Número de respondentes: 21

P29: Quais os tipos de problemas 
relacionados ao conhecimento foram 
identificados na organização?

P30: Quais os desafios do negócio 
relacionados ao conhecimento foram 
identificados na organização?

52% das organizações respondentes afirmam que o principal problema relacionado 
ao conhecimento identificados na organização foi o Risco de Perda de 
Conhecimento; seguido de pouco interação e troca de conhecimento. São dois 
desafios que se mantêm de um ano para o outro. 

Independente do nível de maturidade das organizações, 
todos responderam que o desafio do negócio relacionado 
ao conhecimento é a inovação (criação de conhecimento).

*O único respondente que escolheu a opção “Outros”, respondeu que “A empresa está em fase de 
transformação digital e a aquisição de novas competências é essencial para o negócio”.

36% (12) respondentes deixaram em branco comparado ao início do 
questionário (33 respondentes)



36% (12) respondentes 
deixaram em branco comparado 
ao início do questionário
(33 respondentes)

Número de respondentes: 21

P31: Quais os resultados efetivos 
da implementação da GC?

24% das organizações afirmam, que ainda não possuem resultados 
mensuráveis. As organizações com nível de maturidade avançado, por 
outro lado, afirmam que obtiveram resultados principalmente na 
efetividade e consciência dos processos/projetos.

Número de respondentes: 21

P34: Quais etapas/processos de GC 
foram priorizados no ano de 2021?

Os objetivos priorizados em 2021 foram reter, evitar 
perda, armazenar e registar conhecimento com 33%. 

34% (11) respondentes deixaram em branco comparado 
ao início do questionário  (33 respondentes)

Número de respondentes: 22

P35: Sua organização possui conhecimentos 
mapeados e classificados em críticos/relevantes?

Existe um equilíbrio nas respostas entre sim e não, 
referente aos conhecimentos mapeados. E quanto ao 
nível de maturidade, não existe nenhum 
comportamento a ser considerado. Já quando 
comparada à pergunta “existe alguma política ou 
estratégia escrita de GC”, existe um comportamento 
similar. Nessa pesquisa de 2021 podemos afirmar que 
as organizações que têm política ou estratégica 
escrita de GC tem uma maior tendência a ter os 
conhecimentos mapeados. 

Métodos utilizados para o mapeamento e classificação: 
Mapeamento de processos críticos; Entrevistas; Mapeamento 
de Conhecimentos Críticos; Método SBGC; KMAP Canvas; MTP 
Workshop Questionário; Matriz SWOT; VRIO. 

Ferramentas utilizados para o mapeamento e 
classificação: Ferramenta BI, Ferramenta para 
questionário; Ferramentas de videoconferência; Excel. 



P37: Quanto à existência de práticas de GC, indique: 



39% (13) respondentes deixaram em branco comparado ao início do 
questionário (33 respondentes)

Mantém-se em 30% de um ano para o outro, que as empresas 
concordam sobre os colaboradores conhecerem os mecanismos e 
processos de GC. 

P38: Os colaboradores conhecem os 
mecanismos (métodos, práticas, ferramentas) 
e processos de GC?

Número de respondentes: 20





~40% (13) respondentes deixaram em 
branco comparado ao início do 
questionários (33 respondentes)

A distribuição de frequência da utilização 
pelos respondentes sugere uma 

concentração significativa em práticas 
para reter conhecimento crítico, 

conhecimento de processo e 
conhecimento adquirido em 

treinamento/capacitação, por meio de 
mapeamento, produção/publicação ou 

documentação, disponibilizando o 
conteúdo em portal ou 

banco/repositório, na forma de vídeo ou 
documento, ou realização de uma oficina 

para compartilhamento.

Número de respondentes: 20

P40: Quanto ao processo de retenção de conhecimentos, a organização 
tem mecanismos (métodos, práticas, ferramentas) para:



39,39% (13) respondentes deixaram em branco 
comparado ao início do questionários (33 respondentes)

Exemplos: (Cite as principais práticas de GC que utilizam para transferência de conhecimentos).

A distribuição de frequência da utilização 
pelos respondentes sugere uma concentração 

significativa em práticas dos respondentes 
visando transferir conhecimento por meio de 

eventos, presenciais ou virtuais, sendo mais 
citados os eventos dos tipos: Encontro, 

Mentoria, Reunião, Webinar, Jornada e Curso. 
Infere-se uma busca por tecnologias e 

estruturas variadas, mas que potencializem o 
compartilhamento de conhecimento.

Número de respondentes: 20

P41: Quanto ao processo de transferência dos conhecimentos, a 
organização tem mecanismos (métodos, práticas, ferramentas) para:












































